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DICAS SOBRE COMPORTAMENTO BÁSICO IDEAL PARA

CÃES TERAPEUTAS

Cães terapeutas:

· Necessitam de acompanhamento constante para que qualquer mudança comportamental seja avaliada, discutida para se chegar a uma conclusão das atitudes comportamentais e suas variáveis.

· Temos como base para um cão terapeuta a socialização. Sociabilização é o processo de adaptação de um ser a um grupo social. A convivência em coletividade é inerente a várias espécies de seres, entre eles o cão e o homem.

· Para os humanos, a família é a nossa comunidade, é onde encontramos aconchego, segurança e conforto. Esse sentimento também não é diferente para os cães; eles amam e são amados, são afagados, tem seu espaço, sua comida.

· A sociedade fica do lado de fora da casa. É a calçada, os carros, as pessoas andando rápido ou devagar, é a bicicleta, o menino no skate, a moto, o cachorro do vizinho com cara de mau, as intermináveis obras na rua! Mais parece um campo de batalha. Então, que cão vai querer sair do conforto da sua tranqüila comunidade, da sua matilha, para enfrentar a selva de pedra? Somente os cães sociabilizados.

· Assim como as crianças, os cães precisam ser ensinados a viver numa sociedade diferente da sua família.  Muitas pessoas percebem essa necessidade, mas esquecem que o tempo do desenvolvimento de um cão é muito mais rápido do que de uma criança. 

· A partir dos 20 dias, os cães já começam a se relacionar emocionalmente com seus irmãozinhos de ninhada. O ideal é que ele seja sociabilizado entre seus 21 dias e 6 meses de idade, período que equivale à primeira infância de uma criança (de seu nascimento aos 7 anos de idade). Nessa fase, o cão deve aprender que no mundo existem os mais diversos tipos de barulho, brincadeiras no parque com bolinha e, principalmente, regras que ele deve aprender a seguir, como não montar em cima de outros cães, obedecer a seu dono fora de casa, não latir para estranhos. É essencial que o cão aprenda regras para poder viver socialmente. 

· A socialização é feita através de passeios diários, e mesmo os filhotes que ainda não tomaram todas as vacinas devem ser levados a passear no colo ou no carro. É imprescindível que o cão saia de casa. Também é importante educá-lo desde pequeno para obedecer aos comandos básicos “Senta, Fica, Junto, Aqui”, deixar que ele cheire outros cães e também seja cheirado, permitir que ele o acompanhe a diversos lugares, à padaria, pet shops.

· Ensine-o a esperar por você, eduque-o para que ele se mantenha quieto e tranqüilo na entrada de algum estabelecimento, aguardando sua volta, enfim, na medida do possível introduza-o no seu dia-a-dia. Um cão assim sociabilizado, principalmente antes de atingir a maturidade (1 ano), será um animal manso e confiante, despreocupado, que terá prazer em conviver com o mundo externo. Será um cão com todas as condições de ficar à vontade nos diversos ambientes institucionais e com pessoas de diversas necessidades.

Adestramento:

Outro fator importante além da socialização.

· O método de adestramento recomendado é o adestramento baseado no condicionamento operante, isto é, o cão é estimulado através de reforço positivo a aprender comandos básicos e essenciais para o convívio familiar e social. Os comportamentos inadequados são extintos através de reforço negativo, no qual o cão entende que não deve repetir tal comportamento, pois não agradou seus líderes..

· Os reforços positivos utilizados no adestramento são: petiscos, brinquedos, afagos e elogios

· Enquanto os reforços negativos são: Ignorar o cão, tirá-lo do local onde praticou o comportamento e deixá-lo isolado por poucos minutos e dizer alguma palavra aprendida como NÃO. 

· O cão deve apresentar os comandos básicos (senta, deita, fica, junto), aprende a andar sem puxar a guia e aprende a socializar-se.

· Outro item a ser salientado é sobre agressividade. Cães podem ser agressivos. Mas caso o cão não tenha nenhum desvio de comportamento, ele sempre terá um motivo para sua agressividade. Cabe aos donos, orientados por especialistas em comportamento canino, reprimir de forma inteligente e saudável para ambos, esse comportamento.

Tipos comuns de agressão:

· Por medo: cães que não convivem bem socialmente tendem a não aceitar estranhos, sejam outros animais ou pessoas. A resposta aos estranhos pode ser de fuga e recolhimento ou de enfrentamento. O cão reage com mordidas, sempre induzido pelo medo. 

Em casos como esses, os cães devem ser tratados com muito carinho nos primeiros encontros e só saírem de casa com o passeador, depois que ambos já tiverem criado um mínimo de vínculo.  

· Por proteção: é muito comum os cães sentirem a necessidade de proteger um objeto adquirido, como um ossinho, um brinquedo ou uma embalagem que caiu no chão.  

A atitude mais correta é evitar que o cão fique o tempo todo com o seu brinquedo preferido durante as brincadeiras. Se ele insistir em não entregar para você o brinquedo, deixe-o isolado, preso na guia, e continue brincando com outros brinquedos e outros cães; quando ele concordar em soltar o brinquedo, guarde-o, solte o cão e comece a dar comandos que reforcem que o líder é você.

· Territorial: talvez a agressão mais difícil de lidar seja quando o cão defende seu território. E por dois motivos. Primeiro, porque é um instinto muito forte herdado de seus ancestrais; dificilmente um cão deixa de apresentá-lo. O cão não protege seus donos por amor e tampouco por apego a casa onde mora, mas, sim, porque esta é a lei natural. O segundo motivo é que ele sempre acaba sendo reforçado positivamente quando demonstra esse comportamento de defender território, pois ninguém se sente muito confiante em se aproximar de um cão rosnando, latindo e mostrando seus caninos. Mesmo quando seu dono está por perto, a postura temerosa do outro que está sendo ameaçado já é uma vitória para o cão — mesmo que logo ele leve um corretivo de seu dono.

Durante um passeio, é difícil ocorrer uma agressão territorial, pois o cão se encontra longe do seu espaço. Mas se o cão freqüenta sempre o mesmo local, talvez apresente esse comportamento. Se ele for imediatamente repreendido, não haverá nenhuma má conseqüência. Para tanto, você tem que mostrar total liderança e só reunir cães adaptados ao grupo (cães sociáveis).    

· Por dominação: o cão sempre precisa definir seu papel em todas as relações que estabelece. Com você, com cada cão que ele conhece, com quem quer que esteja interagindo em determinada situação. Quando cães dominantes encontram outros cães dominantes, a tendência natural é eles se estranharem e, até que não se defina quem é o mais poderoso, poderá ocorrer uma briga séria. Em 90% dos casos, cães dominantes são machos adultos não castrados.

Evite sair com mais de um macho adulto não castrado. Se ele apresentar uma postura corporal pronta para agredir, coloque-o na guia ou afaste-o do local. 

· Predatória: todos os animais carnívoros em seu habitat natural precisam caçar para sobreviver. Esse comportamento predatório ocorre também com os cães domésticos. Dependendo da raça, de como foi feita a criação seletiva o cão pode ter a tendência de correr atrás, mas não atacar, como é o caso dos cães de pastoreio que só rodeiam a presa, pode ser cães adaptados para trazer a caça ao dono (retriviers) ou cães com instinto muito forte de matar a caça como os terries que geneticamente foram criados para matar animais de pequeno porte. Geralmente esse comportamento predatório é transformado em brincadeiras lúdicas e muito saudáveis para os cães. Jogar bolinhas, flyball, brincar de esconde-esconde são variáveis que devem ser utilizadas para reforçar sua liderança na matilha e deixar o cão mais feliz.

Quando o cão for do tipo que corre e late para carros, skates e crianças, ele deve ser adestrado rapidamente para extinguir esse comportamento. Quando tentar latir ou correr, dê um pequeno tranco na guia e mande-o sentar. Depois elogie seu comportamento adequado.     

· Cachorras no cio: quando uma fêmea está no cio, os hormônios dos machos ficam despertos e a tendência é a disputa para conquistar essa fêmea. Quando ela está no cio, mas ainda não no período de reprodução, a cadela fica agressiva com os machos e não deixa que eles se aproximem. Nesse período os machos ficam nervosos e tentam montar em outros machos podendo até atacá-los.

Nunca saia com uma cadela no cio junto com machos não castrados e se você estiver com um macho e chegar uma fêmea no cio, vá embora. Evite brigas.

· Proteção ao dono: existem cães que são involuntariamente induzidos a superproteger seus donos. Não importa o tamanho ou a raça, os donos “gostam”, sentem-se “amados” quando seu cão rosna para uma pessoa ou um outro cão para superprotegê-lo. Os cães corretamente adestrados para a função de guarda dificilmente atacam outros cães ou pessoas. O mais comum são cães que são muito protegidos pelos seus donos e que retribuem essa proteção da forma que sabem: mordendo. O adestramento de guarda deve ser feito por profissionais competentes, confiáveis e com a participação do proprietário.

Muitas vezes os próprios passeadores caem na armadilha de se sentirem amados por um cão protetor, o que poderá acarretar problemas com outros cães. Evite dar preferências aos cães dominantes e se algum cão tentar te proteger, repreenda-º Você é o líder, você é que deve protegê-lo.       

Outros tipos de agressão menos importantes, mas que também podem ocorrer:

· Agressão lúdica: filhotes ou adultos imaturos que não foram corrigidos adoram morder por brincadeira.

· Cadelas com filhotes: o instinto de proteção da mãe pode surpreender. Mesmo sendo bem mansa, nessa época da amamentação ela protegerá os filhotes.

· Agressão por dor: sempre que um cão começar a apresentar comportamento agressivo, o primeiro passo é levá-lo ao veterinário.

Outro fator que influencia no comportamento do cão terapeuta é a relação do dono com seu cão e com o ambiente externo que freqüenta. 

Esse texto relata um pouco de como é importante o nosso comportamento com os outros humanos quando estamos com nosso cão:

Ter um cão também é um exercício de cidadania

Um dos muitos defeitos de quem ama cachorro é achar que pessoas que não gostam de animais só podem ter algum defeito.Todos nós achamos um absurdo alguém não gostar do nosso cachorro. 

Alguns donos de cachorro até acabam entrando no jogo dessas “pessoas que não gostam de cão”, fazendo questão, por exemplo, de entrar no elevador com seus cães quando elas estão dentro dele, de passar o mais possível perto delas com o cão, e até provocam disfarçadamente o cão para que ele dê umas latidinhas para elas. Mas ainda há uma cilada mais grave nesse jogo: não recolher o cocô em frente da casa dessas “pessoas que não gostam de cão”.

Nós, proprietários amorosos de cães, temos responsabilidades dobradas no que se refere a tornar o mundo um pouquinho melhor, habitado por pessoas mais civilizadas, uma vez que trouxemos para o nosso convívio um ser que pode tanto dar um bom quanto um mau exemplo. E a qualidade do exemplo que nosso cão vai dar depende apenas de nós. É nossa responsabilidade como cidadãos que o nosso cão seja um cão educado e que saiba se comportar diante de outras pessoas. Para isso, em primeiro lugar, nós mesmos é que devemos ser bons cidadãos. O cão é uma extensão nossa, reflexo puro de quem somos.

O comportamento de alguém que tem um cão deve ser exemplar, para que todos possam, no mínimo, respeitar essa pessoa e seu cão. Se cada vez mais proprietários de cães pensarem (e depois agirem) dessa forma, mesmo aqueles que não gostam de cães não vão poder reclamar. Simplesmente porque não terão do quê reclamar.

Tanto os comportamentos bons quanto os ruins que seu cão apresenta socialmente são fruto de você, mostram quem você é, porque ou você os reforçou corretamente ou não os reprimiu como devia.  Evite ter um cão que seja maravilhoso para você e um chato para os outros. 

Uma atitude nada educada é quando seu cão começa a montar na perna das visitas. 

Para que isso não aconteça, nunca o deixe desenvolver essa atitude, mesmo quando só estão vocês em casa. Não lhe dê almofadas ou ursinhos de pelúcia, pois esses tipos de “montaria” só irão estimular e reforçar esse comportamento inadequado, ao invés de extingui-lo.

Todo cão deve sentar quando o dono mandar. É um comando muito simples, e a maioria dos cães não tem dificuldade nenhuma em aprendê-lo. Somente com o comando “senta”, já podemos fazer com que nosso cão se comporte bem em várias situações.

Vejam algumas delas:

· No elevador: o cão deve ficar sentadinho no canto do elevador, para não incomodar as pessoas que entram. Ensine seu cão a sentar sempre que vocês estiverem no elevador, mesmo que estejam só vocês dois.

· No portão: antes de cruzar o portão do prédio, peça de novo que ele sente, conferindo se a coleira e a guia estão corretamente posicionadas. Só depois disso saia com ele. A maioria dos cães estão sempre ansiosos para sair, mas se desde pequeno você lhe ensinar essa rotina, ele aprenderá com facilidade e a ansiedade dele com a expectativa do passeio diminuirá. Nunca se esqueça de que todo cão é muito apegado à rotina. Eles se sentem confiantes quando têm que repetir os mesmos hábitos.

· Nos estabelecimentos: você pode ir a um bar ou padaria que aceita cães e deixá-lo sentado a seu lado. Para que ele permaneça tranqüilo, dê um ossinho para que ele fique mordendo ou senão leve de casa alguns petiscos próprios para cães e dê a ele se estiver se comportando bem. Se o cão tentar sair do lugar, diga o comando “não” e peça que ele sente.

· Na calçada: quando vocês estiverem passeando na calçada, lembre-se de que a preferência é dos humanos. Se um grupo de pessoas estiver vindo na direção contrária, dê o comando “senta”, não no meio da calçada, mas de modo que ele fique junto à parede esperando as pessoas passarem.

O ideal é que todo o cão saiba sentar, deitar e ficar junto ao dono. Mas se seu cão não faz tudo isso, percebe como com apenas um comando ele pode se tornar educado?

Quanto ao seu comportamento, sempre recolha as fezes de seu cão. Antes de deixá-lo se aproximar de outro cão, peça permissão ao dono, pergunte se eles podem “brincar” um pouquinho. Não deixe que ele lata para todos na rua. Você pode tentar parar com esses latidos mal-educados usando um simples borrifador (encha um borrifador com água e algumas gotas de citronela ou algum cheiro que ele não gosta como, por exemplo, cheiro de perfume). Quando seu cão latir, borrife essa mistura no focinho dele. Não deixe de tentar, pois o borrifador tem se mostrado um método eficaz em situações como essa.  

E, por fim, caso você e seu cão freqüentem algum parque onde ele possa permanecer solto com outros cães, não permita que ele monte nos outros cães. Machos não castrados tendem, com esse comportamento, a querer mostrar quem é que manda no território. JAMAIS deixe-o desenvolver esse comportamento. Além de o dono do outro cão se sentir bastante incomodado, por mais que ele aparente não estar se importando, essa atitude irá reforçar ainda mais uma indesejável dominância de seu cão.

Para finalizar, não poderia deixar de colocar a grande discussão entre pessoas que gostam de animais que é a castração. A nossa opinião é favorável a castração, principalmente porque os cães terapeutas não castrados apresentam inconvenientes independentes de serem cães aptos a essa função. Por exemplo, fêmeas no cio ficam pelo menos um mês afastadas do trabalho e a muitos dos cães machos prefeririam “cortejar” as fêmeas durante as visitas. Isso não é insubordinação e nem falta de interesse no assistido, mas sim o instinto do animal.

Segue um texto final sobre castração que pode orientar donos que estejam em dúvida com esta questão delicada.

Castração: ainda um grande mito

Quando se aborda um assunto como a castração, é comum perceber nos donos de cães barreiras culturais e psicológicas que os impedem de aceitar os reais benefícios da castração para o seu animal. As pessoas costumam confundir o sentimento dos humanos com o sentimento dos animais, acreditando que animais e humanos sentem as mesmas coisas e da mesma forma, e nessa mistura costumam também confundir desejo humano com instinto animal, certos de que homens e animais são orientados pelos mesmos impulsos sexuais.

Na visão humana, já há um bom tempo, a relação sexual está muito mais associada à obtenção de prazer do que à reprodução da espécie. Claro que desejamos ter filhos, construir uma família, mas pode-se afirmar que cerca de noventa por cento das relações sexuais humanas não ocorrem com a finalidade exclusiva da procriação, mas, antes, da busca da satisfação sexual.

Vejamos como a coisa funciona em grande parte dos encontros humanos:

Um relacionamento entre um homem e uma mulher exige elaborações de , complexas do nosso cérebro via pensamento. Isto é, pensamos em como vamos seduzir ou ser seduzidos pelo parceiro, depois pensamos se valerá a pena investir naquela relação, um pouco depois já ficamos pensando em como vamos ser recebidos pelos amigos e pela família do nosso candidato a parceiro, enfim, basicamente quando nos predispomos ou iniciamos uma relação com outro ser humano com intenções amorosas e sexuais, nós, humanos, PENSAMOS.

Por mais que juremos a nós mesmos que foi amor à primeira à vista, que aquilo simplesmente aconteceu, nos “pegou”, por mais que estejamos cegamente apaixonados, ainda assim nosso envolvimento naquela relação com outro ser humano envolve o PENSAMENTO. E não ficamos absorvidos só por pensamentos práticos, não, como os que citei acima, mas também pensamos de um  jeito mais subjetivo, passional, será que ele está pensando em mim agora, se que me ama, como seria legal se ele estivesse aqui agora...

Costuma ser assim quando uma mulher se relaciona amorosamente com um homem, e também não muito diferente quando um homem se interessa amorosamente por uma mulher. Um está atraído fisicamente pelo outro, isso é o que os mantém conectados, pelo menos de saída. Com o tempo, ambos vão se dando conta de que é preciso haver, principalmente, afinidades entre eles, sentimentos compartilhados, respeito e admiração mútuos, objetivos comuns de vida, um futuro em que possam se imaginar juntos. São dois seres humanos caminhando juntos e desde o início, de uma forma positiva ou negativa, compartilhando emoções, problemas, desejos. A coisa acontece mais ou menos assim.

Agora me diga: você imagina um cão macho e um cão fêmea passando por tudo isso também, vivendo relacionamentos assim ricos de emoção?

Veja só dois exemplos de como costumam se dar os encontros entre animais:

As fêmeas primeiro! 

Uma poodle mora num belo apartamento e entra no cio. Lá pelo oitavo, nono dia, ela é levada ao veterinário onde um poodle do mesmo tamanho dela (ou menor) já a espera. Numa salinha qualquer reservada para que os dois se encontrem, o poodle macho monta nela (se ela for com ele) uma, duas, três vezes. Pronto, já é o suficiente, fim do “romance”. E eis a poodle de volta para o seu belo apartamento, a família torcendo para que o poodle macho tenha conseguido emprenhá-la.

Vinte dias depois, a poodle é submetida a uma ultra-sonografia e o exame comprova: o poodle macho conseguiu: ela vai dar cria. Após dois meses, nascem os filhotes. Nos primeiros dias, a poodle cuida deles com a dedicação de uma verdadeira mãe humana, lambe, come e limpa toda a sujeira que eles produzem, não deixa nenhum desconhecido se aproximar, os alimenta com seu leite e os conforta com seu calor. Vinte e dois dias se passaram, os filhotes já desmamaram, estão trocando as tetas da poodle mãe pela papinha de desmame.

Um mês, e os dentes aguçados dos filhotes já despontam começam a machucar a poodle e a todos na casa. Hora dos filhotes irem embora. Ela já não quer mais saber deles. Para a poodle é como se eles nem tivessem saído dela, como se não fossem filhotes seus. Eles precisam ser vendidos, doados, enfim, ser passados adiante logo — afinal, não há lugar para eles nem no coração da poodle mãe, muito menos no belo apartamento onde ela mora. Fim do “amor” entre mãe e filhotes.

No caso dos machos
Um cão macho de rua está vagando pela madrugada, quando sente um cheiro forte de feromônio secretado por alguma cadela. Imediatamente, vai seguindo aquela delícia de cheiro, até dar com uma fêmea de rua já rodeada por outros machos concorrentes igualmente embriagados (e desesperados) por aquele irresistível cheiro de cadela no cio. Mais forte, ele arreganha os dentes e rosna decidido para os outros cães que assediam a cadela, briga corporalmente com eles se for preciso, até conseguir afugentá-los. Se aproxima da fêmea e, se ela deixar, ele, o vencedor, cruza com ela. Os dois literalmente se desgrudam, e ele vai embora. Fim do “romance”.

Desculpem o jeito rude, mas é assim mesmo que em geral se dá o encontro sexual entre dois cães: ou controlado pelos donos do animal ou por acaso, nas ruas, entre cães sem lar. Seja como for, sem nenhum pensamento, elaboração, sem romantismo nem imaginação amorosa. Nem o sexo puro e simples é tão simples nos humanos como é entre dois cães. É mais ou menos como se os cães fossem lá e simplesmente obedecessem à Natureza, enquanto os homens fossem lá e obedecessem à sua própria natureza... Uma natureza bem particular, diga-se, e na maior parte das vezes muito complexa.

Baseados em seu próprio comportamento e sentimentos, o que os humanos que têm cães costumam fazer é projetar na sua cachorra que deu cria, por exemplo, um sentimento maternal que nela não existe da forma como os humanos o vivenciam. As fêmeas cuidam, sim, de seus filhotes, mas por puro instinto e não por amor ou dever maternais.

Da mesma forma, o cão macho não está caído de amor nem apaixonado pela cadela com a qual acabou de cruzar. Ele ama é a seus donos, ama seu líder, ama brincar, ama ser paparicado e bem tratado, ama ser amado por quem ele ama. 

E por tudo correr assim de maneira tão diferente entre mundo humano e animal é que os cães machos também não vão virar “mulherzinhas”ou ficar “efeminados”, ou menos valentes depois de castrados, como tanto temem alguns donos de cães – principalmente os homens. No mundo animal, simplesmente não existe nenhuma relação entre castração e perda de masculinidade como o homem a entende.

Fica claro que as mulheres aceitam muito mais a castração de seu cão macho ou fêmea do que os homens. E os homens relutam ainda mais se o cão deles for macho. O machismo latente (e muitas vezes patente) do homem latino, não se pode negar, tem um dedinho aí de influência na hora da decisão de castrar seu animal. Talvez porque alguns deles, mais do que as mulheres, ainda separem sexo de amor, ou porque fantasiem que sem os testículos e a capacidade reprodutiva seu cão macho vá se transformar num cachorro fraco, bobalhão, que a virilidade e a macheza dele — conceitos puramente humanos, lembrem-se — vão-se embora junto com a castração. Puro mito.

Para o homem, as relações entre poder, dominação e sexo estão interligadas desde a infância. Para o homem, é difícil aceitar o fato de que um macho perca o “dom” de reproduzir, mesmo que ele, dono, não tenha interesse nenhum que seu animal venha a pôr filhotes no mundo. Ainda hoje, escuto donos de cães machos dizerem frases do tipo: Segurem as suas cabras, que meu bode está solto... Com um tom brincalhão, claro, mas sem conseguir disfarçar aquele ar verdadeiramente orgulhoso.

Quando alerto o dono de um cão não castrado que o seu animal pode subitamente vir a fugir atrás de uma cadela no cio — e o que pode ser pior para o dono, atrás de uma cadela de rua —, muitos dizem não se importar nada com isso, alegando que o problema não é do seu cão, mas da cadela... Esses donos acreditam que o animal, terminando de copular, seguramente achará o caminho de volta para casa, retornando mais calmo, aliviado e feliz... O que eles esquecem é que com esse tipo de atitude e pensamento exclusivista, para dizer o mínimo, eles estão ajudando a colocar ainda mais cães abandonados na rua e a disseminar doenças.  

Sei quanto é difícil deixar de ver o seu cão como um macho humano, principalmente quando o assunto é castração e quando se pensa que ela envolve a retirada de órgãos sexuais. Mas se você realmente ama seu cão e é um cidadão que tem por hábito se manter bem informado a respeito do que acontece de mais moderno no mundo animal, vai naturalmente se interessar em conhecer as enormes vantagens que a castração oferece aos cães (uma intervenção cirúrgica das mais simples, tanto nas fêmeas e ainda mais nos machos, garante os veterinários). Com seu cão castrado, no mínimo aumentarão sensivelmente as chances de você ter a seu lado, durante ainda muitos anos, a companhia de um amigo saudável e de comportamento exemplar.

A castração traz muitas vantagens ao cão que não vai procriar principalmente se for realizada no primeiro ano de vida:

Saúde 

· De acordo com os veterinários, ela diminui em 95% a chance de cachorras  e gatas virem a ter câncer de mama e piométria. A incidência de câncer de mama nas cadelas é de uma em cada quatro fêmeas, enquanto nas gatas é de uma em cada sete fêmeas.

· Nos machos, diminui bastante a incidência de vários tipos de câncer, como o de próstata e dos testículos.

Temperamento

· Os mais beneficiados são os machos. Eles deixam pra lá o impulso de estar sempre encrencando com outros cães machos (no fundo um comportamento hormonalmente instintivo em cães não castrados na disputa pela fêmea, mesmo uma inexistente) e também param de tentar a todo custo de fugir de casa para ir atrás de cadelas no cio que estejam por perto.

· As fêmeas também apresentam melhora de comportamento, principalmente quanto à preocupante gravidez psicológica, muito comum em fêmeas não castradas.

Que fique bem claro: este artigo não tem a finalidade panfletária de arrebanhar adeptos para a castração dos animais domésticos. O que procurei analisar foi o porquê da dificuldade ainda de grande parte dos donos em aceitar a castração do seu animal doméstico como um bem, mesmo quando se conhece hoje a série de benefícios que ela traz à saúde do cão que não vai cruzar ou dar cria. Se não está mesmo nos seus planos cruzar seu animal, ter filhotes dele, por que não castrá-lo? Ou então por que não castrá-lo depois de ele ter uma cria?

Quem resiste a castrar seu cão geralmente acredita nos seguintes mitos:

Os machos deixam de guardar a casa
Um cão selecionado artificialmente com o propósito de ser um cão de guarda e defesa jamais vai perder essa característica da raça só porque foi castrado. Ele é treinado para essa função e vai exercê-la até melhor do que os não castrados, uma vez que tende a respeitar mais seu dono.

Meu cão vai ficar uma bola de gordo

Se seu cão for castrado antes do primeiro cio (ou seja, antes de começar a produzir hormônios), ele não vai engordar. Se a castração for feita depois do primeiro cio, há possibilidade de que ele venha há engordar um pouco, mas nada que você não possa controlar. A questão, na verdade, passa muito mais pela matemática: se o seu animal comer demais (especialmente alimentos calóricos e gordurosos humanos!) e levar uma vida sedentária, a tendência é que ele engorde, seja ele castrado ou não — e os cães dos dias modernos, aí sim, como nós, humanos, costumam comer demais e fazer exercícios de menos. O que acontece é que raças como os labradores e os bassets, por exemplo, já têm tendência a engordar. Castrados ou não, deve-se proporcionar, especialmente a essas raças com propensão à obesidade, uma vida mais ativa, além de alimentação balanceada.

Meu cão vai ficar um bobão

Grande mentira! Cães castrados tendem a ficar mais relaxados e brincalhões, nunca paspalhões. Como não produzem mais hormônios deles essa preocupação de disputar uma fêmea com outro cão, eles se tornam cães mais camaradas, amigáveis e companheiros dos demais cães, mais desencanados para curtir sua vida de cão e poder se sociabilizar com outros de sua espécie sem riscos nem sustos.
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